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Segundo o IBGE (2013), existem no Brasil 5.570 municípios, a 
maioria deles com menos de 100 mil habitantes. Porém, nesse 
universo, existem os grandes centros urbanos cujas populações 
passam de 1 milhão de habitantes. Abaixo, segue uma lista das 
maiores cidades do Brasil, ou seja, as mais populosas: 
  
1 - São Paulo (São Paulo) - 11.244.369 de habitantes 
2 - Rio de Janeiro (Rio de Janeiro) - 6.323.037 de habitantes  
3 - Salvador (Bahia) - 2.676.606 de habitantes 
4 - Brasília (Distrito Federal) - 2.562.963 de habitantes  
5 - Fortaleza (Ceará) - 2.447.409 de habitantes  
6 - Belo Horizonte (Minas Gerais) - 2.375.444 de habitantes  
7 - Manaus (Amazonas) - 1.802.525 de habitantes  
8 - Curitiba (Paraná) - 1.746.896 de habitantes  
9 - Recife (Pernambuco) - 1.536.934 de habitantes  
10 - Porto Alegre (Rio Grande do Sul) - 1.409.939 de habitantes 

http://www.suapesquisa.com/cidadesbrasileiras/cidade_sao_paulo.htm
http://www.suapesquisa.com/cidadesbrasileiras/cidade_rio_de_janeiro.htm
http://www.suapesquisa.com/cidadesbrasileiras/cidade_salvador.htm
http://www.suapesquisa.com/cidadesbrasileiras/cidade_brasilia.htm
http://www.suapesquisa.com/cidadesbrasileiras/cidade_fortaleza.htm
http://www.suapesquisa.com/cidadesbrasileiras/cidade_belo_horizonte.htm
http://www.suapesquisa.com/cidadesbrasileiras/cidade_manaus.htm
http://www.suapesquisa.com/cidadesbrasileiras/cidade_curitiba.htm
http://www.suapesquisa.com/cidadesbrasileiras/cidade_recife.htm
http://www.suapesquisa.com/cidadesbrasileiras/cidade_porto_alegre.htm


Mudanças Climáticas : 
 

- Enchentes, deslizamentos de terra, enxurradas  (Precipitação intensa) 

- Elevação do nivelo do mar 

- Tempestades 

- Ondas de calor 

- Secas 

 

Source: 
OESP 

Rio de Janeiro São Paulo 



Cidades e clima 
 
Embora as duas cidades tenham favelas, a capital fluminense tem uma 
situação mais frágil, uma vez que mais de um milhão de pessoas vive 
em habitações precárias localizadas em baixadas – áreas sujeitas a 
inundações. Mas São Paulo deverá sofrer mais enchentes no verão. 
  
 
Como área costeira, a Região Metropolitana do Rio de Janeiro é 
particularmente vulnerável a elevação do nível do mar e a ocorrência 
de eventos extremos, como ventos intensos, ondas de tempestade, 
chuvas torrenciais e períodos de seca mais prolongados, além de 
problemas de saúde na população. Combinados, eles podem produzir 
efeitos devastadores, com impactos sociais, econômicos, de 
infraestrutura e ecológicos.  
 



O que pode e deve ser feito: 

 

•Um desenvolvimento desordenado tem afetado processo de 

urbanização em cidades como SP, associados a um crescimento 

populacional desbalanceado, espaços fragmentados, degradação 

ambiental, mudanças climáticas, segregação social, falta de infra-

estrutura, e deficientes de serviços sociais e de saúde.  

 

•O crescimento urbano não somente causa mudanças nos clima 

regional, mas também pode afetar os extremos climáticos, como as 

enchentes, tempestades, chuvas intensas, ondas de calor, elevação 

do nível do mar, secas e deslizamentos de terra, que podem passar 

a ser mais freqüentes.  

 

•Decisões sobre desenvolvimento urbano em megacidades 

precisam considerar conhecimento científico e tecnológico.  

Aqueles que tomam as decisões devem ter a capacidade de 

aproveitar tecnologias e adaptar elas para a região, assim como 

identificar ferramentas efetivas de gerenciamento e avaliar e 

aproveitar aquelas práticas que podem funcionar em cidades como 

SP.  



2011 





55.3% 

12.3% 

8.4% 

8.9% 

8.4% 

1% 4% 

1.7% Inundação 

 

Escorregamentos 

 

Estiagem 

 

Tempestades 

 

Incêndios 

 

Temperaturas extremas 

 

Terremotos 

 

Epidemias 

Desastres naturais no Brasil 



Young et al 2015-UFRJ 



Warm nights 1951-2010 Consecutive dry days 1951-2010 Heavy precip days 1951-2010 

Consecutive dry days 1951-2003 Warm nights 1951-2003 Heavy precip days 1951-2003 

Alexander et al (2006) 

Donat et al (2013) 
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Aumentos osbervados na chuva de SP 

Fonte: M. Silva Dias, IAHG-USP 



Lapa 

 Trends in rainfall extremes in the city of São Paulo 1930-2010. Days with rainfall above 30, 50, and 

100 mm and 100 mm/2 days,  

Nobre et al (2011) Mudancas de clima e megacidades-SP 





Ilha de calor 
 
Ilha de calor (ou ICU, ilha de calor urbana) é a designação dada à 
distribuição espacial e temporal do campo de temperatura sobre a 
cidade que apresenta um máximo, definindo uma distribuição de 
isotermas que faz lembrar as curvas de nível da topografia de uma 
ilha, dai a origem do nome ilha de calor. 
 
Há um contraste térmico entre a area mais urbanizada e menos 
urbanizada ou periférica, que inclusive pode ser area agrícola.      
 
A origem das ilhas de calor decorre da simples presença de edificações 
e das alterações da paisagem feitas pelo homem nas cidades  





Legenda  - Classificação HAND-declividade 

Região Metropolitana de SP – Mapeamento das áreas de risco  
(HAND para inundação e declividade para deslizamento) 
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Créditos: Grupo HAND, CCST – INPE 
Coordenador: Antonio Donato Nobre 

Especialistas: Grasiela Rodrigues e  André Silveira 
         Mapa produzido pelo modelo de ambientes HAND  (Nobre et al, 2010) 
         com base num MDT fornecido por Andrea Young do NEPO/UNICAMP  
         e produzido pelo Centro de Estudos da Metrópole que obteve as  
         curvas de nível da Emplasa com base nos dados do IBGE.  

D Hand < 5,3m 21,63% 
5,3 < Hand < 15m 12,58% 
Hand > 15m e Declividade <= 10˚ 35,80% 
Hand > 15m e 10˚ < Declividade <= 20˚ 13,44% 
Hand > 15m e 20˚ < Declividade <= 30˚ 14,20% 
Hand > 15m e Declividade > 30˚ 2,32% 

 

Área  

MDT com resolução horizontal de 30 m e vertical de 5 m  

Areas vulneráveis a 
enchentes 



Recent Disasters 
Risk Reduction Policies in Brazil 

Source: IBGE, 2010 

Over 5 million people, mostly poor and 
vulnerable, living in areas of high 
disaster risk in Brazilian cities 

Urban Growth: change from 
rural to urban population 

Natural disaster  of 11-12 January 2011 in the  
mountains west of Rio:  over 900 fatalities, 

350 disappearances and thousands left 
homeless. A catalyst for  

DRR policies focused on prevention 
Creation of CEMADEN 





SLR scenarios-No action: SE Zone 

2100  (0.36 m + 1.66 m) 2100 (0.45 m + 1.66 m) 2100  (IPCC: 1.0 m + 1.66 m)  

2100  (0.36 m + 1.66 m) 2100 (0.45 m + 1.66 m) 2100  (IPCC: 1.0 m + 1.66 m)  



Impacts of METROPOLE: In 

January 2016, and considering the 

results of METROPOLE project, the 

Municipality of Santos created the 

Plano Municipal de Adaptacao a 

Mudanca de Clima (Municipal Plan 

for Adaptation to Climate Change).  

 In this plan the City of Santos is 

preparing to cope with SLR and 

changes in weather extremes, 

access to information, territorial 

occupation planning, resilient 

housing, mobility, transportation 

and port operation, protection and 

adaptation for vulnerable 

population and also to define 

vulnerable strategic areas for 

intervention in terms of flood 

protection for areas that are 

currently exposed to storm and 

flood damage. The plan includes 

also monitoring and environmental 

education and also creates an 

institutional arrangement involving 

the city and state government, 

population, the commercial, 

productive and also the academic 

sectors.  



Munich Re 2015 



 

Anomalias de chuvas sazonais nos verões de 2013-14 e 2014-15 

no Sudeste do Brasil 

 

D13JF14 D14J15 

Sao Paulo 

Marengo et al 2015 



Marengo et al 2015 

Circulação atmosférica próxima da 

superfície na América do Sul 

durante um verão normal e um 

verão seco (como em 2014 ) 
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Precipitação e temperatura máxima do ar em DJF sobre a região da Cantareira 
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Nobre et al 2015 

verão de 2014 o mais quente seco desde 1961...  



IPCC AR5 (2014) 

Zonas costeiras 



As maiores 
cidades do Brasil  

Vulnerabilidade a movimentos de massa  Vulnerabilidade a seca 

Vulnerabilidade 

A 

C D 

B 

Vulnerabilidade  a enxurradas, enchentes e 
alagamentos para 2071-2100   

Vulnerabilidade  a desastres naturais para 
2071-2100  (Fontes: Debortoli, Camarinha) 



Gerenciamento do risco de desastres e adaptacao as mudancas climaticas 

podem inlfuenciar o grau no qual eventos extremos podem gerar impactos 

e desastres 28 

Desenvolvimento socio-economico interage com 

variacoes naturais e clima e mudancas climaticas 



As maiores cidades do Brasil estão na faixa litorânea, mostrando 
altos níveis de vulnerabilidade a enchentes e movimentos de 
massa, sendo que nessas áreas os extremos de chuva têm 
aumentado nos últimos 50 anos e tendem a aumentar segundo as 
projeções de clima futuro.  
 
Secas como a de 2012-2015 no Nordeste, 2014-2015 no Sudeste e 
2015 na Amazônia mostraram as vulnerabilidades de cidades 
como São Paulo, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, Recife, João 
Pessoa, Fortaleza e Manaus, com falta de água, gerando crises 
hídricas. 
  
É preciso pensar em estratégias de adaptação no presente para 
enfrentar os possíveis problemas no futuro. 



Ainda que diversos municípios brasileiros tenham iniciativas 
associadas a questão da mudança do clima, algumas ligadas a 
iniciativas internacionais, os governos locais têm atuado de 
forma ainda tímida em ações de adaptação e mitigação à 
mudança do clima.  
 
No Brasil, onde as grandes cidades passaram por um processo 
rápido de urbanização, a presença de infraestrutura em áreas de 
risco ocupadas por assentamentos informais ou a própria 
ocupação dessas áreas eleva o grau de vulnerabilidade da 
população.  
 
Espera-se que a elaboração do Plano Nacional de Adaptação, 
coordenado pelo MMA/MCTIC, contribua como diretriz para 
gestores incluírem a questão climática nas suas ações.  
 


